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Na verdade A roca e o calmo fiar é o nome de um dos livros de fragmentos do 

Mahatma Gandhi. Um livro sobre a fé e a experiência da oração. Tomei-o aqui porque acho 

que ele é uma boa metáfora dos pensamentos de Gandhi sobre o amor, a não-violência 

(ahinsa), a cooperação entre as pessoas e a paz.  

Atribui-se a Gandhi os onze pontos sobre a cooperação, que são a fonte das 

reflexões deste capítulo. Sigo os seus passos e procuro pensar para o “entre-nós” de 

nosso tempo e de nossos cenários de vida, as suas propostas de uma busca solidária de 

concórdia entre os seres humanos e entre eles e o mundo natural.  

Como em outros capítulos, as idéias escritas por Gandhi estão em itálico. 

 

 

Os Onze Pontos para a Cooperação 
 

primeiro   

Amar incondicionalmente todos os Seres Vivos, com compaixão, 

tolerância e paciência, sem preconceitos, julgamentos e condenações. 

 

Amar e procurar preservar a vida e a identidade de tudo o que é vivo! 

Antes de procurar analisar, classificar, explicar cientificamente ou antes de 

apropriar utilitariamente,  procurar compreender o ser e o sentir de cada ser.  

Neste sentido, uma coisa é a "técnica do uso" e, uma outra, é a "poética do 

encontro" da "comunicação entre". Assim como uma coisa é o saber da ciência e, outra, a 

sabedoria da vivência. 

Amar tudo o que é vivo, reconhecendo que tudo o que existe como uma 

alternativa da vida realizar-se em um ser, participa da mesma teia da vida e da à vida a sua 

intransferível e sagrada parcela de existência. 

Ainda que existam entre os seres-da-vida algumas hierarquias reais ou criadas 

pelo olhar humano, devemos procurar sentir, compreender e amar cada ser vivo em si 

mesmo, nele mesmo e na inteireza da dimensão através da qual cada ser da vida participa 

da experiência da vida. 

Compreender e amor cada ser e cada espécie de ser com e entre e, não frente 

a outros seres. 

Devemos aprender a estabelecer relacionamentos com cada tipo de Ser Vivo de 

uma maneira tão independente quanto possível de alguma escala de valores. 

Principalmente quando esta  parte de valores utilitários.  
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Tudo o que é medido pela sua utilidade e não pela sua possibilidade de 

comunicação de alguma maneira já foi roubado daquilo que é pelo simples fato de ser e de 

estar aberto a comunicar-se com a vida e com seres da vida. 

 

Segundo 

 

 Semear, plantar e cuidar de árvores sobre todos os cantos da Terra. 

 

Um dia todos nós fomos isto: uma semente. E um outro dia a decomposição da 

matéria física do nosso eu haverá de vir a ajudar outras sementes a gerarem a vida dentro 

ou acima da superfície da terra. 

Em alguns outros momentos, aqueles dentre nós que temos filhas e/ou filhos, 

geramos sementes vivas que se tornaram vidas. 

De todas as coisas que podemos fazer enquanto estamos vivos aqui na Terra, 

poucas serão tão fecundas e tão sagradas quanto semear plantas e plantar árvores. 

Semear e cuidar para que cresçam e possam viver os seus destinos. 

Cada pequena árvore que sai de uma semente e cresce, concentra em si toda a 

vida da Terra. Semear qualquer planta e fazê-la crescer e participar de seu destino é um 

milagre ao nosso alcance, todos os dias. É um milagre disponível e é um verdadeiro bem. 

Semear qualquer planta é um gesto de um deus realizado através de uma 

pessoa, da terra e das energias da Terra. É, como qualquer milagre aparentemente muito 

maior - como o nascimento de uma estrela - um gesto criador. E como um gesto que cria a 

vida, que recria uma existência, um ato solidário de amor.  

Em geral plantamos pensando em uma utilidade. Uma utilidade prática, como o         

Conseguir frutos ou madeira. Uma utilidade poética, como conviver com a 

beleza das flores de abri. Mas quase sempre uma utilidade. 

Plantamos o que é nosso (as sementes que compramos, ou a muda que 

ganhamos), no que é nosso (nosso terreno, nosso jardim) e para o que é nosso *para 

podermos sentir e dizer a nós e aos outros: "esta árvore que eu plantei no meu quintal é 

minha!' Planto para ser "meu" e para que eu me sinta sendo mais eu mesmo através de 

possuir algo mais. Mesmo que seja uma árvore. Mesmo que seja uma flor. 

E assim entramos no milagre da vida como um bom homem de negócios. 

Saberemos aprender a plantar para os outros? Plantar a árvore de cujo frutos 

não provarei. Em cuja sombra nunca estarei deitado. De cuja madeira não obterei proveito 

algum. Semear a vida para que outros desfrutem "dessa" vida. 

Assim, plantar para todos e ninguém. Plantar para que haja mais vida na Terra 

através daquela árvore. 
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E plantar uma árvore pela árvore. Por ela mesma e nela mesma. Plantar, cuidar 

e ir embora sem olhar para trás. Deixar para os outros. Deixar para a vida. Deixar para ela 

mesma, a árvore que se plantou a si mesma através de mim. Uma árvore que não é minha 

em um duplo sentido. Não é minha porque não é minha obra sobre a natureza. Fui apenas 

um instrumento. Não é minha porque não a possuo, mesmo que tenha sido eu quem a 

plantou. Ela é livre e independe de mim. Não a possuo, não  a utilizo e nem a contemplo 

como um dono ou um autor. Eu me comunico com ela, tão livre dela quanto ela de mim. 

Por isso podemos nos amar. 

O Dom da Vida tomou as minhas mãos e semeou uma árvore. Não fiz mais do 

que a terra que nutriu a planta de que saiu a sua semente. Não realizei mais do que o 

vento que levou longe uma semente que dias depois eu encontrei. Não sou mais para ela 

do que a água que ela transforma na seiva de que se nutre. Ela se nutre das energias da 

mesma fonte de que eu me nutro. Assim somos parceiros de destino e apenas isto. 

Que as árvores se plantem através de nós! 

 

Terceiro 

Defender os elementos naturais, priorizando as nascentes e não poluindo 

o ar que se respira,  economizando  também a água e a energia em todos 

os afazeres cotidianos. 

 

Cuidar da Natureza com "'zelo e carinho" (Herbert Marcuse) é um outro modo 

de participar da maravilha da criação. 

Pois uma gota d'água é todo o Cosmos. E um filete de águas claras é toda a 

água do Mundo. Uma porção de ar puro purifica a Terra toda. 

Tudo está em tudo e cada mínima fração da vida constrói o Todo da Vida. Um 

pequeno riacho que seca mata de sede o Mundo inteiro. 

Toda a Natureza nos antecede.  

Toda a Natureza nos envolve e tudo da Natureza está em nós. Ela não é a 

"minha casa" e nem o meu "quintal cósmico". Ela sou eu! (Karl Marx na epígrafe de a 

natureza da paz, neste livro). 

A única diferença entre um punhado de seixos brancos de um riacho e os meus 

dentes é que provisoriamente os meus dentes estão na minha boca. Algum dia adiante 

pode ser que a poeira de uma estrela, as cinzas de um osso de onça e a matéria 

transformadas de meus dentes se unam para fertilizar um Jacarandá. 

Não é porque nós "dependemos' da Natureza ou porque ela nos é útil, nos 

"encanta" ou nos maravilha que nós devemos zelas pela sua integridade e pela de seus 

seres. 
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Devemos cuidar do corpo natural da Terra da mesma maneira como cuidados 

do nosso próprio corpo. E de uma maneira e com um sentido mais "natural' ainda. 

Devemos tratar tão bem quanto possível de uma e do outro pelo simples fato de que 

ambos existem. De que "estão aí" nos tempos e nos espaços de um mesmo misteriosos 

existir. Porque ambos são o que existe e são aquilo dentro do que a minha própria 

existência se realiza a cada instante. 

Todos os seres da vida compartem conosco a mesma viagem, cada um a seu 

tempo, cada um em seu ritmo.  

Tudo o que está no Mundo Natural não existe a nosso serviço e nem nossa 

propriedade ou nossa utilidade. Ainda que possamos, mais como um gesto de troca do que 

como um ato de poder, lançar  mão de seres, a quem damos de vez em quando o nome de 

"coisas" da Natureza para o nosso proveito, devemos conviver com aquilo que tomamos 

dela para nós como uma dádiva e, não, como um direito de apropriação. 

Tudo o que existe, da pedra à planta, da planta ao pássaro, do pássaro ao 

pedro (porque somente ele deveria vir com maiúsculas?) existe em si e por si mesmo, 

existe não para nós, mas em nossa companhia em um momento de nossa existência 

corpórea no Planeta. Eles e nós somos todos companheiros de destino. 

 

Quarto 

 

 Vestir e alimentar-se com simplicidade, de forma a não explorar em 

excesso os recursos naturais. Reciclar os artefatos industriais para não 

desperdiçar o que foi tirado sem nenhum respeito do seio da Natureza. 

 

Devemos ser simples como a Vida para merecermos sermos bons, belos e 

verdadeiros como ela é. 

Tudo o que pode ser consumido deve ser vivido como o momento de uma troca 

entre nós e a Natureza. E, assim, dentro de seus ritmos e de suas escalas tudo o que pode 

ser "produzido", "coletado" e "usado" deve ser "desfrutado" com simplicidade. Todo o 

desperdício evitável reflete um sinal exterior (de relação entre alguém e a natureza) e 

interior (de relação entre alguém e si mesmo) de desequilíbrio. Revela uma desarmonia 

dentro de nós, entre nós, seres humanos e entre nós e as dádivas da natureza. 

De alguma maneira, tudo o que existe na Natureza está melhor em seu estado 

natural do que quando transformado em artefatos ou equipamentos industriais, artificiais. 

O de que nós necessitamos está harmonicamente a nossa disposição, não 

como "senhores do mundo", mas como "irmãos do universo". 

 

quinto   
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Não separar o Ser Humano da Natureza. Isto além de impossível, 

irracional e ilógico, vem causando a destruição da sensível biosfera do 

planeta. Em contrapartida, criar um Novo tempo para vivenciar com 

reverência a relação com os elementos naturais que fazem parte de nosso 

corpo físico, mental, emocional e espiritual.  

 

Vivemos entre fronteiras. 

Estamos sempre ocupados em estabelecer limites e edificar barreiras para 

apoiar nelas as nossas separações, as nossas  oposições. A palavra "nosso" não raro tem 

mais valor entre nós (e contra nós), do que a palavra ... "nós". 

E nós nos acostumamos a sermos seres sempre separados de tudo o mais que 

existe. Desenhamos o "real" como uma escala, como uma escada. E no colocamos no 

penúltimo degrau mais alto. No último, o mais "fora da Natureza" estão os anjos e Deus à 

nossa espera... "desnaturalizados". Isto é, desnaturados de sermos humanos para sermos 

uma imitação indevida e infeliz de anjos. Um beija-flor existe. Anjos existem?  

\pois aí nos colocamos. Abaixo de Deus e da tribo dos seus anjos, e acima de 

tudo o mais que, sendo vivo, não é humano. 

Ao lado deste reconhecimento ontológico sobrepomos um outro, ético: tudo o 

que existe e está no Mundo conosco, existe em função de nossa existência. Logo, existe 

para nos servir como um objeto e não para ser relacionado, como um outro "'sujeito 

natural". Nós nos reconhecemos como senhores de tudo o que há abaixo dos anjos e 

acima do átomo.  

Estas são idéias e são imagens ilusórias. Elas são distorcidas porque estão 

fundamentadas em uma compreensão totalmente utilitária a respeito de nós mesmos, a 

respeito da Vida e a respeito da qualidade natural de nossos relacionamentos com a Vida e 

com todos os Seres da Vida. 

Dentro de uma visão sempre escalar, é como considerar que a planta que 

nasce da terra  é superior à terra que a nutre, assim como a borboleta que poliniza a planta 

é superior à planta e à sua flor. Do mesmo modo como o pássaro que come a borboleta é 

superior a ela. Do que resulta que o ser humano que pode caçar o pássaro, pintar o 

pássaro ou criar um nova espécie de pássaros, é superior a todos eles. 

Não seria mais generoso e mais inteligente substituir esta escala-em-escada 

por uma ampla escala-em-um-andar? Assim, ao invés de pensarmos em hierarquias de 

seres da Vida em andares do mais "inferior" ao mais "superior", regidas por critérios de 

desigualdade,  porque não imaginarmos círculos convergentes de seres e de espécies de 

seres distribuídos entre cenários regidos por critérios de diferenças entre iguais em valor, 

diferenciados por qualidades próprias e não sujeitas a comparações de escala vertical?      
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Pois na Teia da Vida somos todos eixos, somos todos elos e somos todos 

pontos de entrecruzamento, aberturas efêmeras a relações, caminhos e caminhantes, co-

autores da aventura múltipla de um mesmo diferenciado caminhar. 

Não valemos pela qualidade do que somos ou pensamos ser, isolados de 

outros Seres Humanos e separados de outros Seres da Vida. Isolados, separados e 

opostos. Valemos algo sempre no plural. Pelo nós que conseguimos criar e ser a cada 

momento de nossas trajetórias de vidas. Não "temos", como quem possui, mas 

"partilhamos" algum valor pelas maneiras como nós nos unimos ao que existe e ao que 

está vivo para participarmos da "vivência da vida".  

Cada um de nós individualmente, e toda a espécie humana, somos seres em 

relação com os outros e com todas as alternativas do que existem direta ou indiretamente 

presentes em momentos de nossos círculos de Vida. Seres vivos como nós, ou vivos em 

outras dimensões da Vida... de que experienciamos e conhecemos apenas algumas 

poucas dimensões. 

Dependemos da Terra mais do que uma planta. Poderemos deixar de existir 

nesta dimensão de Vida e ela estará aí, à espera de outros seres. 

Devemos considerar ainda que tudo o que existe como a matéria e como a 

energia (não raro como uma na outra) do nosso Mundo - aqui na Terra e para além dela, 

em direção às Estrelas... ou ao Céu - não se irmana conosco e não nos irmana, enquanto 

seres humanos apenas em uma dimensão material de nosso ser e de outros seres. 

Bem pouca cosia somos se nos colocarmos em relação-com-os-outros medindo 

a natureza das relações entre "nós" e "eles" segundo critérios de valor-utilidade. Se para 

nossos gostos uma arara "vale mais" do que um urubu porque é mais bela ou  menos 

"nojenta", será que este é um critério de validação de "dignidade da vida' de acordo com os 

critérios da própria Vida? Se ela que ela também lida com ... critérios.  

Tudo o que "''vale alguma coisa" vale pelo como participa também 

espiritualmente de dimensões de interações de tudo o que existe e do todo da existência. 

Podemos nos dar conta de que uma espiritualidade envolvente e crescente nos 

envolve e nos une a todos e a cada um dos Seres da Vida e do Mundo. 

A alma de tudo é a alma do Todo de que somos uma pura forma do Ser. Mas 

não existe ser algum a não ser quando e através do estar-em-relação. 

 

Sexto e Sétimo 

 

Tratar as crianças e os adolescentes com  grande compreensão  pelas 

Vidas que agora começam a brotar. O respeito a estes seres, inclui 

também: valorizar a intuição, criatividade e estados de pureza ao 
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compartilhar com eles ações e decisões importantes, já que serão o futuro, 

a Nova Humanidade.  

 

Tratar os mais vividos com afetividade e respeito, pela grande maturidade 

das experiências acumuladas durante suas existências, compreendendo 

também, as eventuais cristalizações de suas idéias. 

 

  

As crianças e os idosos são semelhantes em uma coisa: eles são seres mais 

próximos da origem da vida.  

A crianças porque mal emergiram dessa fonte; os idosos porque estão mais 

próximos do que os outros do cumprir integralmente o seu tempo de existir neste plano em 

que compartimos com eles uma dimensão da Vida, e se despedem pouco a pouco dela. 

Crianças e idosos, mais do que jovens e adultos, são seres nas duas pontas da 

Energia da Vida. Existe neles uma qualidade adicional de sacralidade além daquela que 

existe em todos nós e em cada uma a cada um de nós, pelo simples fato de estarmos 

"aqui" e convivermos "assim".  

Eles não devem ser tratados com um cuidado redobrado apenas porque são 

mais frágeis. Há neles uma "aura de vida" que deve exigir uma atitude reverente, muito 

mais do que apenas "cuidadosa". 

Depois, tal como um dia escreveu um velho índio no que veio a ser depois os 

Estados Unidos da América do Norte: 

                 

 Nós não herdamos a Terra dos nossos antepassados.  

                  Nós a tomamos emprestada aos nossos herdeiros.  

 

 

Oitavo  

Praticar solidariedade com os doentes e empobrecidos, dando alimento 

em todos os níveis aos que têm fome de comida e sede de libertação. 

 

Aqueles que possuem ou parecem possuir menos ou muito menos do que nós, 

apenas deixaram de ter ou de possuir e acumular, como nós, aquilo que nos sobra. Ou 

apenas coube a eles o que nós logramos tirar deles.  

Pois em algum outro lugar o mesmo Gandhi diz mais ou menos isto: "tudo o que 

eu possuo e não uso é um roubo". É um furto, mesmo sendo o produto de um assalto a 

outras pessoas ou a outros seres da Vida. 



 9 

Devemos a eles o seu quinhão de partilha e a frase radical de Gandhi  poderia 

ser completada: "a menos que tudo o que possuo e, de maneira especial, aquilo de que 

não necessito, tenha sido colocado à disposição dos outros".  

E houvéssemos conseguido construir um mundo solidário e harmonioso, não 

haveriam as sobras que nos pesam e nem as carências que lhes fazem sofrer. Cada qual 

herdaria ou teria por direito a sua parte ou o seu quinhão comum dentre os bens da Terra e 

os bens da Cultura... muitos deles realizados como transformações devidas ou 

equivocadas de bens da natureza. 

Não se trata apenas de possuir o necessário a cada dia da vida de uma vida 

simples. Pois alguém pode deixar-se viver uma vida muito simples e ser uma pessoa muito 

egoísta do pouco que possui. Trata-se de colocar os bens possuídos dentro do círculo das 

trocas de todos entre todos. Deixar que fluam na rede infinita das disponibilidades.  

Trazer a regra do eixo, do elo para o domínio da posse. Nada é meu, eu não 

possuo coisa alguma. As coisas e os poderes efêmeros passam por mim em direção a 

todas e todos com quem partilho a maravilha da Vida. 

A questão é:  o que eu tenho de meu é retido por mim? Ou o que eu possuo 

está colocado na rede das teias das trocas através de mim? 

E o que eu tenho hoje, pode tranqüilamente deixar de ser “meu amanhã?”. 

 

Nono 

 

 Respeitar com compaixão as manifestações políticas, religiosas e 

culturais que levem ao Caminho da Liberdade, pois ninguém e nenhuma 

instituição são donos  da Verdade Absoluta.  

 

Não há credo único. Nenhum mantra é perfeito e nenhuma verdade é absoluta 

em qualquer plano. 

Cada pensamento, cada sonho, cada idéia, cada crença é uma fagulha. É um 

pequeno espírito de desejo de comunhão ou de conspiração contra ela. 

Até mesmo as minhas palavras mais essenciais: "paz", "amor", "liberdade", 

"solidariedade", "vida", são construções de símbolos, pessoais ou coletivas, efêmeras, 

perecíveis. Servem para criar diálogos, para estabelecer a construção livre de consensos, 

ou não servem para nada. A não ser para impor algo a alguém, o que é o oposto do que os 

seus sentidos humanos pretendem traduzir.  

Será através do absoluto respeito - mais do que a simples "tolerância"- para 

com as crenças e as idéias (e também os sonhos, os devaneios e os imaginários) de 

outros e dos outros, que nós poderemos alcançar pontos comuns e um "chão de diálogo".  
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Devemos querer acreditar que com o tempo todos os credos e todas as idéias 

que foram e estão sendo erigidos como uma verdade imposta e absoluta, acabam 

desmoronando. Só o que é partilhado e construído a partir do diálogo entre diferenças e 

através de diferentes.  

 

Décimo  

 

Partilhar a responsabilidade da boa palavra e do calmo pensar; o lúdico do 

brinquedo; a alegria da amorosidade; o lúcido do discernimento, na 

construção de uma Nova consciência para todas as formas de vida. Nelas, 

estão vibrando as sutis partículas de Inteligência Divina e tudo é parte do 

todo, vibrando na mesma pulsação do Eterno È, que dá Vida ao Ser da 

Terra. 

 

De muitas maneiras podemos estabelecer bons relacionamentos conosco 

mesmos, com  as outras pessoas e com os outros seres da Vida e do Mundo. 

Uma delas é a responsabilidade pela "boa palavra".  A boa palavra é a busca 

solidária do bem e da verdade. De verdades, se possível. Se necessário. 

Podemos partir do princípio de que a PAZ, a VERDADE, o BONDADE  e a  

BELEZA, não constituem coisas perenes, estabelecidas desde há muito tempo. "Coisas" 

criadas por nós e impostas depois a nós mesmos, a espera de serem servidas e seguidas, 

do mesmo modo e para sempre. 

Elas são, como tudo o mais que nos toca e sai de nossas mãos, de nossos 

desejos e de nossas mentes, construções humanas, criações culturais no fluir das histórias 

de povos e de eras. 

São algo que nos toca sentir e compartir a cada instante. Algo que existe 

apenas entre rostos, em meio a gestos, entre ato, dentro de corações e através de idéias 

igualmente construídas e partilhadas. Enquanto elas são com-vividas entre pessoas que se 

encontram na liberdade e na busca comum de sentido e de partilha da Vida. 

A inteligência humana, presente em tudo todo o tempo, reclama a nossa 

procura o tempo todo.  

O calmo pensar proposto por Gandhi é o sentimento da mente disposta a 

compreender com amor e a relacionar idéias com um sentido de harmonia e disposição 

absoluta ao diálogo em todas as suas dimensões, em todos os momentos. 
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Décimo primeiro  

 

Comprometer-se a vivenciar e compartilhar estes onze pontos em nome 

da PAZ na Terra, por que conhecer + praticar = sabedoria. Pela dádiva de 

nosso livre arbítrio, somos responsáveis por tudo o que acontece conosco 

e com o que nos rodeia e estamos aqui para sermos solidários e sábios, 

harmoniosos e belos, luminosos e felizes.  

 

Estes pontos poderiam ser sete ou dezoito. Ou poderiam ser outros, ditos de 

uma outra maneira, desde que sejam dirigidos à construção da PAZ. Uma PAZ para além 

do mero "contrato social". Uma PAZ preocupada em estender a vigência dos direitos 

"humanos" à liberdade e à felicidade, a todos os seres que compartem conosco a VIDA e  

o MUNDO. 

 

 

 

Estes onze pontos estão inspirados nos princípios de  não-violência, e foram vivenciados 

durante toda a existência do Mahatma  Gandhi. 

No começo do século XX ele lançou, na sua Campanha pela Libertação da Índia, os  onze 

pontos de não-cooperação  com o governo colonial britânico.  

A proposta dos onze pontos de cooperação com a vida transcrita aqui, foi tomada de um 

documento distribuído pelo Movimento Artistas pela Natureza, de Brasília, coordenado 

por Bené Fonteles.  

 


